
27.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Hab 1, 2-3; 2, 2-4; 
Salmo – Sal 94 (95), 1-2. 6-7. 8-9;
2.ª Leit. – 2 Tim 1, 6-8. 13-14;
Evangelho – Lc 17, 5-10.

Um dos grandes problemas que põe à prova a nossa 
fé é o triunfo do mal e dos que o fazem, perante uma 
aparente incapacidade ou passividade de Deus para 
Se lhe opor.

Como o profeta Habacuc, também nós perguntamos: 
«Até quando, Senhor, chamarei por Vós e não Me ou-
vis? Até quando clamarei contra a violência e não me 
enviais a salvação?»

O ambiente em que o profeta Habacuc faz a sua 
oração ao Senhor tem muito a ver com aquele em 
que vivemos hoje.

Todos os dias chegam ao nosso conhecimento 
notícias de violência, de injustiças, de sofrimento 
dos bons. Infelizmente, para um grande número de 
pessoas, voltadas exclusivamente para uma vida em 
que só conta a boa mesa e o conforto, só despertam 
quando lhes tocam na barriga: quando não ganham 
o que querem; quando se veem obrigadas a restringir 
o consumo.

O pecado, as injustiças aos mais indefesos, a 
guerra contra a vida no ventre materno, as ideologias 
a sementeira de imoralidade que certa comunicação 
faz não os incomoda, desde que não lhe mexam no 
prato. Também não se preocupam com ideologias 
que escravizam o homem e destroem a civilização 
cristã, desde que lhes prometam mais dinheiro com 
tudo o que ele pode conseguir.

Passamos grandes dificuldades e perigos depois 
da revolução de Abril, por causa do marxismo que 
ameaçava a nossa liberdade e reconhecemos que 
fomos salvos dele por uma graça muito especial que 
nos veio de Fátima.

Por que duvidamos? «O Senhor respondeu: «Se 
tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a esta 
amoreira: ‘Arranca-te daí e vai plantar-te no mar’, 
e ela obedecer-vos-ia.»

Todos atravessamos momentos de escuridão 
na nossa fé, em que nos parece que a vida não tem 
sentido. A dúvida cria a insegurança e a consequente 
paralisia no andar. Quando se faz escuro, parámos 
e sentimo-nos inseguros. Só quando nos agarramos 
à mão de um amigo forte recomeçamos o caminho.

Uma vez que nada nos acontece sem que Deus, 
pelo menos, o permita, quando isto acontece, é 
porque algum bem para nós é colocado à nossa 
disposição. Deus oferece-nos a Sua mão amiga e 
omnipotente para nos conduzir com segurança.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.

(continua)

Início da Catequese
 Embora o Ano Pastoral só tenha início no final 

de novembro (dia 27) com o 1.º Domingo do Advento, 
as atividades pastorais já se reiniciaram com os fim 
das férias de Verão.

Assim, na maior parte das nossas comunidades, 
vamos agora dar início à Catequese Paroquial com a 
seguintes reuniões de pais já agendadas:  
8 de outubro – Rio Tinto – 17h30, para todos os anos
8 de outubro – Esposende 
	 — 15h00 para o 1.º, 2.º, 3.º, 4.º e 5.º anos; 
	 — 16h00 para o 6.º, 7.º, 8.º, 9.º e 10.º anos
9 de outubro – Fonte Boa – 09h15 – todos os anos

No que se refere ao horário da catequese, pu-
blicamos hoje os que já conseguimos organizar. No 
que se refere às paróquias de Apúlia e de Fão, ainda 
estamos a ultimar os mesmos, pelo que começaremos 
mais tarde.

Anuais Confraria das Almas (Fão e Fonte Boa)
As confrarias das Almas de S. Paio de Fão  e de 

Fonte Boa (Divino Salvador) vão proceder à cobran-
ça dos anuais durante o mês de outubro (Sábados e 
Domingos) antes e no final das missas. 

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel 
– 29 de setembro, embora os mesmos possam ser en-
tregues de janeiro a dezembro.

De acordo com as normas e os costumes da Igreja 
em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã a 
que pertence com o correspondente a um dia de salá-
rio familiar.  Os Direitos Paroquiais entram no Fundo 
Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade.  

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Síntese da fase diocesana

Destaca-se a necessidade de combater o clericalis-
mo no seio da Igreja, ainda presente na vida de muitas 
das nossas comunidades. A consciência de que somos 
todos, fiéis batizados, amados por Aquele que dá a 
Vida por nós, chamar-nos-á a viver ao Seu estilo, colo-
cando-nos, na Igreja, ao serviço dos irmãos. Pastores, 
leigos e consagrados queremos servir, para que outros 
experimentem, como nós, este amor que nos inunda, 
transforma e rejuvenesce.

Na verdade, o pároco não deve rodear-se de leigos 
e contar com o seu trabalho na realização da vida da 
comunidade, porque precisa de ajuda e porque está 
mergulhado em trabalho, eventualmente presidindo a 
várias comunidades; isto é, os leigos devem ser envol-
vidos e comprometidos, porque só assim podem exercer 
a sua missão e vocação de batizados na vida da Igreja.

Logo, o exercício da autoridade do pastor implica 
contar com todos, partilhando decisões e ações. Im-
porta ainda valorizar, como refere o Papa Francisco, 
o papel da mulher, dando mais importância ao seu 
serviço, não apenas na ação evangelizadora e litúrgica, 
mas também nos órgãos de gestão da mesma Igreja.

É, pois, com este olhar que o pároco deverá assumir 
a sua missão de verdadeiro pastor, no exercício com-
petente da sua autoridade legítima (autoridade, que lhe 
vem da missão que lhe foi confiada e que é totalmente 
distinta de autoritarismo). A sua missão pastoral, ali-
cerçada na caridade, no amor pela verdade e na atenta 
confiança aos seus irmãos, potenciará a participação e 
a corresponsabilidade de todos na missão.

É notório, e enche-nos de alegria, verificar que 
existem, em muitas das nossas comunidades, várias 
possibilidades e espaços de diálogo, nomeadamente 
no contexto dos diferentes movimentos pastorais. 
Aferimos, porém, que muitas vezes, por exemplo, no 
âmbito do Conselho Pastoral Paroquial, não se supera 
o cumprimento formal de uma exigência não assu-
mida com integridade. Perante isso, há que afirmar, 
são importantes a abertura a diferentes posições e o 
respeito pelo outro como concretização de um verda-
deiro exercício de escuta; o mais determinante, imitar 
a pedagogia do próprio Jesus, isto é, estar em íntima 
relação com o Pai, estar com os discípulos, escutá-los 
ativamente, percebendo-lhes o sentir e o viver para, 
assim, os poder fecundar com a presença da Palavra 
transformante, contagiando-os com o desejo de ir 
mais longe. 



Segunda-feira	 03 de outubro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Intenção Particular
—	António José Cardoso Solinho
—	António Lopes da Silva Miranda
—	Clementina Lopes de Miranda e Emanuel Gonçal-

ves Marques e filha Manuela
—	Francisco Augusto de Miranda Marques
—	Joaquim Plácido Pereira de Lima
19h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Alexandrina Gonçalves do Norte
—	António Pereira Ribeiro
—	Domingos Araújo Ferreira e família
—	Emília Ramos de Sousa
—	Gaspar Gaifém Herdeiro
—	João Ferreira Morgado, filho e genro
—	Joaquim Dias Fernandes Herdeiro
—	José Joaquim Ferreira Miranda
—	Manuel Pires do Monte
—	Pedro António Gaifém Carreira
—	Valdomiro Gaifém Campos
Terça-feira 	 04 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Artur Alves Miquelino, esposa e família
—	Joaquim Plácido Pereira de Lima
—	Maria da Conceição Meira Vila Chã, irmãos e 

cunhados
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Américo Bento Queirós
—	 Ana de Lemos Brás, marido e filho
—	 Ana Marques da Silva, marido e filho
—	 António Bento Queirós e familia
—	 António do Bento Pires
—	 Carlos Pinheiro Neiva 
—	 Claudino Sampaio Ribeiro
—	 Fernando da Silva Sá
—	 Florindo José Barbosa, esposa e pais
—	 Glória Gonçalves Pires, marido, filho Manuel e 

genros
—	 Juca Araújo Vieira, filho, sogros e avós
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	 Manuel Dias Branca
—	 Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
—	 Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
—	 Porfirio Capitão Eiras Novo
—	 P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Fernando Correia Araujo
—	Fernando Gonçalves Malgueiro, sua esposa, pais e 

sogros
—	José Martins Moinho e esposa
—	Maria Fernanda da Costa Coelho
—	Otávio João Miranda Vilas Boas Rei e pai
—	Rui Manuel da Costa Coelho
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Joaquim Abílio Aguiar Abreu, mãe e sogra
—	José Pimenta da Silva
—	Manuel da Cruz Barros, esposa e filhos

—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
Sexta-feira	 07 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora do Rosário
—	Intenção Particular
—	Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Nossa Senhora do Rosário
—	Adelino Miranda do Vale e filho Adelino Carvalho 

do Vale
—	António Catarino Ferreira Neves e esposa
—	Delfino da Silva Passos, esposa Maria do Carmo e 

genros, Manuel e Domingos
—	Dr. Sampaio e Costa, esposa e família
—	Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
—	João Miranda de Jesus Ferreira e esposa 
—	Joaquim Cangostas Ferreira e pais
—	Lúcia Reis
—	Maria Emília Morgado da Costa Brás
—	Maria Eufémia Rodrigues da Silva Magalhães
—	Maria Gracinda Vila Chã Gonçalves e marido, Júlio 

Graça do Vale
—	Roger Ockley west e pais
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Nossa Senhora do Rosário
—	Abílio Neves Catarino e pai
—	Ana Gonçalves do Cabo e marido
—	Cristina Maria Ferreira Carreira (mc pais)
—	Domingos Pereira Gomes
—	Gabriel Campos Santil
—	Joaquim Dias Fernandes Herdeiro, esposa e filho
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
—	Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Maria Manuela Barbosa Pequeno
—	Teodósio Joaquim Dourado

Procissão de Velas no final da Eucaristia
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Nossa Senhora do Rosário
—	Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
—	Almas (mc Alminhas da Seanhora da Caridade)
—	Francisco António Casaca
—	José Maria Pereira da Silva, pais e sogros
—	Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmãs 
—	Maria Alice Condesso Solino 
—	Maria Alzira Hipólito Gomes 
—	Licinio Regado Eiras    
Sábado	 08 de outubro 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	António de Jesus Monteiro (1.º Aniv.º)
—	Manuel Alves da Silva (1.º Aniv.º)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa

Reza do terço às 17h30
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Esperança Fernandes do Cabo (30.º Dia)
—	Manuel Catarino de Sá (30.º Dia)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Delfino da Silva Passos (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmaos da Confraria da Senhora do Rosário 
—	António Miranda da Silva e familia
—	José António Alves Júnior, esposa e familia
—	José Domingos Martins Vilas Boas
—	Paulo da Silva Gonçalves
—	Rui Manuel de Miranda Faria (mc Joaquim Alves)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário 
—	Irmãos da Confraria doSantissimo Sacramento
—	Irmãos da Confraria das Almas
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Almas do Purgatório
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Armindo Coutinho Torres (30.º Dia)
—	Abílio Lemos Ferreira (mc Manuel Carreirinha)
—	Ana Paula Lima Viana e sogro
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Célia  de Barros Ferreira Neves (mc Isabel)
—	Custódio da Silva Cruz (15)
—	Mário Ferreira Morgado, esposa e nora
Domingo          	 09 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Missa solene e sermão em honra da Senhora do 

Rosário  
—	Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha 

Adelaide)
—	Eduardo Maciel dos santos e familia
—	Maria Alice de Sousa Martins
—	Maria Ferreira de Barros (mc Ass. do Sag. Cor. de Jesus)
—	Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes

Procissão no fim da Missa
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Não há Missa
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Américo Fiúza da Silva (mc  pessoa amiga)
—	Francisco Alves e esposa
—	José Torres Ferreira
—	Luís  Miguel Costa Sá Pereira (mc pelos pais)
—	Maria Carreirinha Alves, marido e familia
—	Maria José Ferreira Pereira da Silva Matos 
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bartolomeu dos Mártires
15h30 – capela de Nossa Senhora da Graça (Fonte Boa)
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário

No final, Procissão e sorteio dos Terços
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos

—	Manuel Gomes da Quinta e família
—	Rita Fernandes da Costa
—	Sérgio Manuel Azevedo da Cruz
Quarta-feira	 05 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa   
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa   
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	Não há Missa       
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Não há Missa   
Quinta-feira 	 06 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Agostinho Eiras do Vale
—	Clementina Lopes de Miranda, marido e filha Ma-

nuela
—	Manuel de Nogueira Miranda e irmãos
—	Maria Salete dos Santos
—	Rui Manuel de Barros Zão
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Agostinho Couto Roças, pais e sogros
—	Agostinho Roças Couto, Pais, e Sogros
—	Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
—	Amélia Maria Meira Gonçalves Pires
—	Ana de Lemos Brás, marido e filho
—	Arlindo Fernandes
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
—	Helder Renato de Lemos Couto
—	Laurentino Couto dos Santos, pais, sogros, cunha-

dos e familia
—	Laurinda de Jesus Monteiro e familia
—	Laurinda de Jesus Monteiro e familia
—	Manuel Abreu da Silva
—	Manuel de Carvalho Costa e filho
—	Maria Amélia Alves Ferreira
—	Maria José Martins da Rocha da Silva, pais, sogros 

e cunhado
—	Maria José Martins da Rocha da Silva, pais, sogros 

e cunhado
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Nuno Tiago Brás de Sá e mãe 
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	José Alves da Silva 
—	Maria de Jesus Real Tomé 
—	Maria Augusta Pina de Carvalho 
—	Licinio Regado Eiras
—	Inácio Pimenta Alves Ribeiro, genro José Luís 

Gomes Pedrosa e família 
—	Manuel Mateus e Maria Leonilde, Joaquina Real e 

família 
—	Maria Alexandra Faria Ribeiro, pais, sogros, irmã, 

Emílio Casais e s. Jose￼
—	Adelino Moreira Marques Casais 
—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
—	Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmão 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	José Gomes da Costa, pais, irmãos, cunhados e 

sobrinhas


